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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Segundo a AirHelp, empresa líder mundial em tecnologia de compensação de passageiros aéreos,
Verão 2026: Portugal regista mais passageiros nos aeroportos nacionais, mas menos perturbações nos voos

· Mais de 11,3 milhões de passageiros decolaram de aeroportos portugueses entre junho e agosto: cerca de 30% sofreu alguma perturbação no seu voo;

· De acordo com o Regulamento CE 261/2004, mais de 183 mil pessoas podem receber uma compensação financeira até 600 euros;

· Os aeroportos da Madeira, de Faro e do Porto foram os mais pontuais no verão; no Continente, foi o aeroporto de Lisboa o que apresentou mais incidentes.

Lisboa, 16 de setembro de 2026.- O verão chega ao fim e com ele também termina a alta temporada do turismo aéreo um pouco por todo o mundo. Em Portugal, entre junho e agosto, mais de 11,3 milhões de passageiros viajaram a partir dos aeroportos nacionais, um aumento de cerca de 14% face ao mesmo período do ano anterior.

De acordo com dados da AirHelp, empresa líder mundial em tecnologia de compensação de passageiros aéreos, a taxa de interrupções nos voos – atrasos e cancelamentos – melhorou ligeiramente: de 38% no verão de 2025 para 30% no verão de 2026, mas mais 47 mil passageiros aéreos encontram-se elegíveis para receber uma indemnização, totalizando mais de 183 mil, este ano. A nível global, a AirHelp registou mais de nove milhões e meio de pessoas que podem reclamar uma indemnização por incidentes no seu voo durante a época veranil. 

	Ano
	Passageiros Aéreos
	% de voos com perturbações
	Nº passageiros com perturbação no voo

	2026
	11,3 milhões
	31%
	3,4 milhões

	2025
	9,9 milhões
	39%
	3,8 milhões



De acordo com a AirHelp, 161 mil passageiros viram o seu voo cancelado nos 30 dias antes da partida – 1,4% do total de passageiros que viajaram a partir de aeroportos portugueses – quase o dobro dos 87 mil registados no verão de 2025 (0,9%). Os atrasos superiores a duas horas afetaram ainda aproximadamente 202 mil passageiros.

Nos aeroportos – e indo ao encontro dos dados anteriores – destacam-se o Aeroporto da Madeira como sendo aquele que regista um maior número de passageiros sem perturbações (80,9%). De seguida, o Aeroporto de Faro com 79,8% dos passageiros sem perturbações e, por fim, o Aeroporto do Porto com 72,3% dos voos sem perturbações. Do lado contrário, o destaque vai para o Aeroporto de Lisboa, que se encontra no final da lista, com 63,6% de passageiros sem perturbações. 

Direitos dos Passageiros Aéreos segundo o Regulamento CE 261/2004
O Regulamento CE 261/2004, que regula os voos na União Europeia, protege todos os passageiros aéreos desde que tenham um bilhete emitido pela companhia aérea.

No caso dos voos com destino, origem ou trajeto dentro da União Europeia, o Regulamento CE 261/2004 assegura os direitos dos passageiros aéreos e é considerado uma das legislações mais completas do mundo. Esta legislação reconhece aos passageiros uma série de direitos em caso de atrasos, cancelamentos, overbooking ou perda de ligações. Entre eles incluem-se o direito a receber comida e bebida a partir de duas horas de atraso, alojamento e transporte quando o incidente obrigar a passar a noite fora, e a possibilidade de escolher entre um voo alternativo ou o reembolso integral do bilhete caso o atraso ultrapasse as três horas ou a viagem seja afetada por um cancelamento, uma recusa de embarque ou uma ligação perdida.

Além disso, os passageiros podem ter direito a uma compensação até 600 euros por pessoa quando o incidente for da responsabilidade da companhia aérea e não se dever a circunstâncias extraordinárias. A legislação protege ainda contra danos, atrasos ou perdas de bagagem, com indemnizações até 1.900 euros. Para facilitar qualquer reclamação, é recomendável guardar toda a documentação da viagem, como o cartão de embarque, as comunicações da companhia e os recibos das despesas resultantes do incidente.

Recentemente, a AirHelp lançou uma nova edição do seu Guia sobre os Direitos dos Passageiros Aéreos, um recurso prático que explica que assistência devem prestar as companhias aéreas, quando existe direito a compensação e que passos convém seguir para gerir uma reclamação de forma eficaz.



Sobre a AirHelp:
A AirHelp é uma empresa tecnológica de viagens que trabalha para melhorar a experiência dos passageiros aéreos durante uma interrupção do seu voo. Desde 2013, já indemnizou mais de três milhões de passageiros cujos voos sofreram atrasos ou cancelamentos; 15 milhões de passageiros protegem os seus voos com a AirHelp+, e outros milhões beneficiam das informações especializadas disponíveis gratuitamente no site da AirHelp. A AirHelp dispõe, também, de uma aplicação gratuita, que oferece acompanhamento de voos em tempo real, alertas de interrupções e opções para proteção adicional e está prestes a ultrapassar um milhão de downloads no seu primeiro ano. Como defensora dos direitos dos passageiros aéreos, a AirHelp está empenhada em cuidar do planeta e investir num futuro mais verde, plantando uma árvore por cada 100 interrupções de voos, sendo que, até agora, já foram plantadas mais de 200.000 árvores. Com uma IA inovadora que trabalha nos bastidores e uma equipa especializada de mais de 400 AirHelpers, a AirHelp facilita a qualquer pessoa, que viaje na UE e fora dela, a reclamação de até 600 euros por atrasos e cancelamentos de voos. Mais informações em: https://www.airhelp.pt

Para mais informações, contactar:
Liliana Lopes | Tel.: 965 207 359 | E-Mail: airhelp.portugal@actitud.agency
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